
SOCIEDADE DO
ESPECTÁCULO
Beatriz Manteigas







Uma  dança.  Na primeira abordagem esta foi a imagem que persistiu. A inquie- 
tude dos elementos  e  personagens que povoam  o  trabalho de Beatriz,  movem-
-se.  Não exclusivamente dentro de cada obra  mas parecem povoar o espaço  cir-se.  Não exclusivamente dentro de cada obra  mas parecem povoar o espaço  cir-
cundante.   Admitindo  mesmo  que, apesar de circunscritas pela moldura, pode-
riam  circular  livremente  de  umas  para  outras de forma a completarem-se.  A 
verdade  da  obra  reside não no seu fechamento  mas na sua vontade e abertura 
para o  mundo exterior.   A apropriação do espectador,  que por ventura foca com 
especial atenção um detalhe do seu agrado,  não consegue impedir esta livre cir-
culação.  Esta evasão permanente, longe de ser gratuita, é reveladora do proces
so de trabalho de  Beatriz e da sua busca incessante de reformular  pensamento, 
de obter reposta  aos  seus anseios.   As fórmulas são múltiplas e as técnicas que 
acompanham este desafio intelectual, sem barreiras.

Uma assemblage  despudorada  que faz eco das suas emoções,  do caos instalado 
no seu estúdio e na vontade indómita de comunicar. A vida quotidiana não deixa 
de ser contaminada pelo mundo exterior, e apesar do recato da vida no campo, a 
noção que a existência do indivíduo não se extingue na sua bolha,  encontra res-
posta na  sua  pintura  e  desenho.   Não  uma  resposta cabal ou solução para os 
problemas do mundo,  mas certa de que não poderá desviar a sua atenção.  Com 
sensibilidade própria e consciente que a sua  linguagem encontrará na forma de 
interlocutointerlocutor, impacto sobre a sua realidade.



O  seu  corpo de trabalho, na sequência da investigação contínua em que o dese- 
nho e a colagem sobre papel são usados como meio  preferencial  de  representa- 
ção, dão mote a esta exposição.   A “Sociedade do Espetáculo”  de Guy Debord é o 
ponto de partida para  reflexão  sobre a debilidade espiritual da população mun-
dial subjugada a uma teatralização onde os media são os canais preferenciais de 
alienação. Não pretende crítica social mas não se imiscui a agir com passividade 
sobre o que nos rodeia.

São  esses  gestos livres,  essas dúvidas e anseios, que transporta para o seu tra-
balho quando na figura de amazonas,  retrata a floresta amazónica ou incendeia 
as suas colagens  representando os fogos no Brasil.   A  devastação  humana  ex-
pressa na crise vivida no porto de Calais ou nos campos de refugiados em  Moria 
na Grécia, que observamos à distância. A generosidade com que partilha as suas 
fragilidades, a sua/ nossa condição humana através de fragmentos.  Uma manta 
de retalhos que nunca estará completa e em permanente mutação.  Alegoria  fic
cionada reflexo do momento e da realidade distópica que vivemos. Cães e porcos 
Orwellianos  enfatizam  esse  sentimento  num  universo povoado por estátuas e 
figuras desmembradas que encontram referência em autoras  como  Paulo Rego. 
Uma contaminação positiva,  objeto  consciente  ou  inconsciente do ato criativo. 
Não  existem fronteiras naquilo que poderia ser considerado apropriação.   Uma 
amálgama de elementos justapostos que trazem riqueza pictórica a uma  combi-
nação de materiais e formas mais ou menos ruidosas.Um equilíbrio destempera
do que ora cria tensão ou nos tranquiliza.   Gestos intencionais que se misturam 
com casualidade. Sem medo de errar e sem fórmulas procuram uma linha ténue 
de harmonia. Não são estas as palavras que devem ajudar a desmistificar o con-
teúdo.  A urgência para encontrar respostas, fica ao cuidado do observador.
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